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Introdução 
Avaliar o efeito da injecção intravítrea de 0,5 mg de ranibizumab sobre o endotélio corneano e a espessura querática. 
 
Materiais e métodos 
Estudo observacional e prospectivo que incluíu 31 olhos (26 doentes). Todos os doentes receberam uma injecção 
intravítrea mensal de 0,5mg de ranibizumab durante 3 meses consecutivos. O período de seguimento foi de 6 meses. 
As características morfométricas da córnea foram avaliadas antes, aos 7 dias, e aos 6 meses da primeira injecção de 
ranibizumab com microscopia especular e paquimetria. A densidade das células endoteliais, coeficiente da variação 
do tamanho celular e percentagem da hexagonalidade celular foram analisados. Também foi medida a espessura 
corneana central. 
 
Resultados 
O grupo de estudo incluíu 12 homens (39%) e 19 mulheres (61%). A idade média dos doentes foi de 71,4 anos 
(mínima de 54 anos e máxima de 93 anos). 20 eram olhos fáquicos(64,5%) e 11 eram olhos pseudofáquicos (35,5%). 
Todos os doentes completaram o período de de 6 meses de seguimento. Não se encontraram diferenças 
estatisticamente significativas entre os valores pré injecção e pós injecção aos 7 dias e 6 meses da primeira injecção 
na densidade das células endoteliais, coeficiente da variação do tamanho celular e percentagem da hexagonalidade 
celular (p>0,05). Também não se encontraram modificações significativas  na espessura corneana central (p>0,05). 
 
Conclusões 
Injecções intravítreas repetidas de 0,5mg de ranibizumab não parecem causar alterações importantes sobre o 
endotélio corneano aos 6 meses de seguimento. 
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